
Supremo homologa delação de ex-marqueteiros do PT
Relator dos processos da Operação Lava Jato no Supremo Tribunal Federal (STF), o ministro Edson 
Fachin homologou acordo de colaboração premiada do marqueteiro João Santana, que cuidou das 
campanhas de Luiz Inácio Lula da Silva, em 2006, e Dilma Rousseff, em 2010 e 2014. Também foram 
homologadas as delações da mulher e sócia de Santana, Mônica Moura, e de André Luis Reis Santa-
na, funcionário do casal. Os três também serão ouvidos na ação que investiga no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) se a chapa Dilma Rousseff-Michel Temer cometeu abuso de poder. Na primeira sessão 
do julgamento, ontem, o vice-procurador-geral eleitoral, Nicolao Dino, pediu que os três prestem 
depoimento. O pedido foi deferido. A convocação de novas testemunhas (o ex-ministro Guido Mantega 
também foi arrolado) reabriu a fase de instrução do processo - quando podem ser coletadas provas.

Exportadores ingressam na Justiça contra ‘cartel do câmbio’
Os exportadores brasileiros vão pleitear na Justiça uma indenização de aproximadamente R$ 70 
bilhões por alegadas perdas provocadas pelo “cartel do câmbio”, um grupo de bancos investigado pelo 
Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) por suspeita de manipulação da cotação do dólar 
entre 2007 e 2013. A cada dólar exportado, os empresários alegam ter perdido R$ 0,20. Dois processos 
no Cade investigam cartelização no mercado. Um envolve bancos internacionais e o outro, instituições 
no Brasil. “Os exportadores receberam menos real por dólar e alguns até ficaram no prejuízo”, disse o 
vice-presidente da Associação de Comércio Exterior do Brasil (AEB), Roberto Giannetti da Fonseca.

● Temer e a Shell
O presidente Michel Temer e o ministro da 
Fazenda, Henrique Meirelles, recebem o 
presidente mundial da Shell, Ben van Beur-
den, e o presidente do Conselho da Cosan, 
Rubens Ometto. Temer ainda tem reuniões 
com representantes da Rede de Mulheres 
da Assembleia Parlamentar da Comunida-
de de Países de Língua Portuguesa; com o 
governador de Pernambuco, Paulo Câmara 
(PSB); com o deputado Jorge Tadeu Mudalen 
(DEM-SP); e com a reitora da PUC-SP, Maria 
Amália Pie Abib Andery. O presidente tam-
bém realiza cerimônia para efetivar o ministro 
do Planejamento, Dyogo Oliveira, no cargo. 

● FGTS inativo
O presidente da Caixa, Gilberto Occhi, anun-
cia o início da segunda fase da liberação dos 
recursos das contas inativas do FGTS. 

● Fluxo cambial em março
O Banco Central publica os dados do fluxo 
cambial em março.

● Inflação da baixa renda
A FGV revela o IPC-C1, que mede a inflação 
para famílias de baixa renda, de abril.

● Ata do Fed
O Federal Reserve publica a ata de sua 
última reunião de política monetária. 
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Dólar cai a R$ 3,0963 como reflexo do cenário político
A percepção de diminuição do risco político no cenário doméstico após o adiamento do jul-
gamento da chapa Dilma-Temer no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) influenciou positiva-
mente os mercados. A informação de que o Supremo Tribunal Federal (STF) homologou o 
acordo de colaboração premiada entre o Ministério Público e o marqueteiro João Santana, 
responsável pelas campanhas eleitorais dos ex-presidentes Lula e Dilma, também foi bem 
recebida. No câmbio, agradou ainda a expectativa de ingresso de recursos estrangeiros, 
o que ajudou o real a se descolar de moedas de outros emergentes. O dólar não só virou 
para o negativo como fechou abaixo de R$ 3,10, a R$ 3,0963, com recuo de 0,60%. Os 
juros futuros seguiram o movimento do câmbio. A taxa do contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) com vencimento em janeiro de 2018 caiu de 9,825% no ajuste de anteontem 
para 9,805%, e a do DI para janeiro de 2021 terminou com taxa de 9,81%, de 9,83%. Na 
Bolsa, apesar do risco político menor, o volume seguiu baixo, reflexo da cautela dos inves-
tidores. Ao final do pregão, o Índice Bovespa marcou 65.768,91 pontos, com valorização de 
0,85%. Nas bolsas de Nova York, a afirmação do presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, sobre um “grande corte” na lei de regulação do setor financeiro gerou reação 
pontual. Dow Jones subiu 0,19%, Nasdaq avançou 0,07% e S&P 500 ganhou 0,06%.

MERCADO FINANCEIRO

Mercado imobiliário vê início de recuperação
Para empresários e entidades do mercado imobiliário, 2017 vai marcar 
o início da retomada do setor. Eles justificam o otimismo apontando 
que a economia brasileira tem dado recentemente sinais de recupe-
ração, com queda nas taxas de juros e recuo da inflação. O cenário 
positivo seria, na visão deles, reforçado pela perspectiva de manuten-
ção dos cortes graduais da taxa básica de juros nos próximos meses. 
“Há expectativas de crescimento do mercado imobiliário, mas há 
também dados que já mostram essa realidade”, afirmou o presidente 

da Caixa Econômica Federal, Gilberto Occhi, ontem, durante o Summit Imobiliário 2017, 
evento organizado pelo Grupo Estado em parceria com o Sindicato da Habitação de São Paulo 
(Secovi-SP) e que contou com a presença de associações e empresários da construção civil.

Ministério vai rever decisões tomadas pela Infraero
A decisão da Infraero de fazer licitações de áreas e serviços nos aeroportos recém-leiloados 
ou que estão nos planos do governo para concessão à iniciativa privada causou mal-estar no 
Ministério dos Transportes. Preocupado com o programa de concessões e descontente com 
as decisões da estatal, que não consultou a pasta sobre as licitações, o governo decidiu rever 
algumas medidas. Segundo fontes do governo, as licitações de áreas comerciais nos aeroportos 
concedidos devem ser suspensas e as concessões de terminais de carga serão canceladas. 
Estão listadas áreas de armazenamento nos aeroportos de Goiânia (GO) e Curitiba (PR).

BC corrige cálculo e prevê inflação ainda menor em 2017
Estava errado o cálculo de duas das principais projeções divulgadas semana passada no 
Relatório Trimestral de Inflação do Banco Central. O BC corrigiu os números ontem e citou 
“erro operacional”. Os dados agora indicam desaceleração dos preços ainda mais intensa 
em 2017 e 2018. No cenário de referência - aquele com juros e câmbio constantes -, a pro-
jeção errada para a inflação em 2017 era de 3,9%. Corrigido, o cenário passa a prever alta 
de 3,6% nos preços. Para 2018 era estimada alta de 4%, valor revisado para 3,3%.

Fiscal preso durante Operação Carne 
Fraca decide fazer delação premiada
A Folha de S.Paulo revela que o fiscal do Ministé-
rio da Agricultura Daniel Gonçalves Filho decidiu 
colaborar com as investigações da Operação 
Carne Fraca. Ele está preso desde 17 de março, 
quando a Polícia Federal deflagrou a ação que 
apura irregularidades na produção de proteína 
animal. Gonçalves Filho é apontado pelos inves-
tigadores como chefe da quadrilha que extorquia 
frigoríficos. A mulher e um filho do fiscal também 
foram presos durante a operação, mas já foram li-
berados. Uma filha dele foi conduzida para depor. 
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R$ 937,00 

0,33%
0,01%
0,32%

0,0220%
0,7622%

0,85%; vol. R$ 5,780 bi
0,6367%

0,10971/0,11168
0,10584/0,10921

0,09%
12,13%

R$ 3,0958/R$ 3,0963
R$ 3,0570/R$ 3,2370
R$ 3,2200/R$ 3,4530
R$ 3,1700/R$ 3,2700

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - março

IPC-FIPE - março

TR pré (03/04)

TBF (03/04)

Ibovespa (04/04)

Poupança Nova (05/04)

CDB pré 30 dias (04/04)

CDB pré 62 dias (04/04)

CDI acumulado mês (04/04)

CDI anualizado (04/04)

Dólar Comercial (04/04)

Dólar Turismo (04/04)

Euro Turismo (04/04)

Dólar Papel SP (04/04)

Produção industrial cresce menos que 
o esperado entre janeiro e fevereiro
A indústria brasileira teve ligeiro crescimento de 0,1% 
na passagem de janeiro para fevereiro, depois de um 
recuo de 0,2% na produção no mês anterior, segundo 
dados divulgados ontem pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Apesar de positivo, o 
desempenho do último mês frustrou expectativas 
de analistas de que o setor ajudasse na recuperação 
da atividade econômica de forma mais contundente 
neste início de ano. Pesquisa feita pelo Projeções 
Broadcast apontava uma expectativa de crescimento 
de 0,7% no mês. Os resultados reforçam a percepção 
de que o processo de retomada do crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) será lento.
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Decisão do TSE surpreende advogados de Temer
A suspensão do julgamento da chapa Dilma-Temer pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
agradou ao Palácio do Planalto, porque a estratégia do presidente Michel Temer é ganhar 
tempo para impedir que o desfecho do caso ocorra ainda neste ano. Mesmo assim, advoga-
dos de Temer não esconderam a contrariedade com a reabertura da fase de instrução do 
processo e a convocação de novas testemunhas de acusação. Embora o prazo de mais cinco 
dias para as alegações finais tenha sido comemorado pelo núcleo político do governo, os 
pedidos de depoimento dos marqueteiros João Santana, Mônica Moura e André Reis Santana 
foram vistos pela defesa de Temer como inadequados. “O processo tem começo, meio e fim, 
mas agora não há como prever o encerramento da ação”, disse Gustavo Guedes, advogado do 
presidente, após a sessão interrompida pelo TSE. “É esperar para ver as próximas surpresas.”

Para tucanos, presidente deve ficar até o fim do mandato
Líderes tucanos defenderam o presidente Michel Temer, no dia em que o TSE suspendeu 
o início do julgamento da ação contra a chapa Dilma-Temer, aberta pelo PSDB em 2014. 
O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso disse que seu partido “não tinha alternativa” 
em 2014 a não ser propor a cassação da chapa por abuso de poder econômico. Hoje, no en-
tanto, FHC defende a permanência de Temer no cargo até o fim de 2018. O governador de 
São Paulo, Geraldo Alckmin, também tem a mesma posição. “Claro que eu torço para que o 
presidente chegue ao final do seu mandato. Eu acho que nós já tivemos tanta turbulência”, 
disse Alckmin. Já o prefeito de São Paulo, João Doria, afirmou que é melhor para o Brasil 
se o presidente terminar o mandato, para evitar “uma grande instabilidade no País”.

POLÍTICAINTERNACIONAL

Odebrecht repassou R$ 2 milhões 
em caixa 2 para Henrique Alves
A Odebrecht doou R$ 2 milhões em caixa 
dois para a campanha de Henrique Eduardo 
Alves (PMDB) ao governo do Rio Grande do 
Norte, em 2014, de acordo com o ex-pre-
sidente da Odebrecht Ambiental Fernando 
Cunha Reis. A informação foi revelada pela 
Folha de S.Paulo. Segundo Reis, Alves pe-
diu a contribuição em reunião no gabinete 
do então deputado Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), hoje preso em Curitiba. A defesa de 
Alves nega que ele tenha recebido doações 
ilegais ou recursos por meio de caixa dois.

‘O governo, como está, parece a seleção do Dunga’, diz Renan
O líder do PMDB no Senado, Renan Calheiros (AL), falou ontem em 
“convergência” no discurso com o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(com quem estaria negociando aliança para 2018), comparou a gestão Mi-
chel Temer à seleção brasileira da era Dunga e afirmou que, se continuar 
como está, “o governo vai cair para um lado e o PMDB para o outro”. Renan 
disse que “ainda não” rompeu com a gestão Temer. “O Brasil está cobran-
do que o governo parece mal escalado. O governo, como está, parece a 
seleção do Dunga. Queremos a seleção do Tite para dar a escalação do País”, disse Renan.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Ataque químico mata 58 na Síria
Um ataque com armas químicas em uma cidade 
dominada pela oposição no norte da Síria deixou 
ontem ao menos 58 mortos, incluindo 11 crianças, 
segundo o Observatório Sírio de Diretos Humanos. 
Moradores de Khan Shikhoun, na província de Idlib, 
lotaram os hospitais da região com problemas res-
piratórios e convulsões. Acredita-se que o gás sarin 
tenha sido usado. Testemunhas afirmaram que o 
ataque, realizado pela manhã, foi perpetrado por 
caças Sukhoi, que são operados pelos governos da 
Rússia e da Síria. A Casa Branca condenou o regime 
de Bashar Assad pela ofensiva e acusou Rússia e 
Irã de terem “grande responsabilidade moral” pelo 
ocorrido. Líderes mundiais reprovaram a operação 
com contundência. Foi o pior ataque com armas 
químicas registrado na Síria desde 2013, quando 
1.429 civis morreram em Damasco. 

Terrorista é identificado na Rússia
Um cidadão russo nascido no Quirguistão foi o res-
ponsável pelo ataque ao metrô de São Petersburgo, 
cometido na segunda-feira, informou o Comitê 
de Instrução da Rússia. Ele foi identificado como 
Akbarzhon Dzhalilov, de 22 anos. Ao menos 14 
pessoas morreram na explosão, que também deixou 
49 feridos e ocorreu a poucos meses da Copa das 
Confederações no país. Dzhalilov, que trabalhava 
em um escritório em São Petersburgo, nasceu no 
Quirguistão, mas recebeu a cidadania russa em 
2011. Autoridades confirmaram que o suspeito tinha 
ligações com radicais islâmicos. Ele detonou uma 
bomba que estava amarrada no próprio corpo.
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Repressão fere nove em Caracas
Duas manifestações diferentes paralisaram ontem 
a capital venezuelana. No centro, partindo da sede 
da Defensoria Pública, chavistas marcharam até 
a Assembleia Nacional. A cerca de 4 quilômetros 
dali, a oposição protestou nas imediações da Praça 
Venezuela, mas foi cercada pela Polícia Nacional. 
Houve confronto entre policiais e manifestantes. 
Ao menos 13 pessoas foram presas e nove ficaram 
feridas, uma delas com um tiro na perna. Logo nas 
primeiras horas do dia estava claro que o objetivo 
do governo do presidente Nicolás Maduro era não 
deixar a marcha da oposição chegar à Assembleia 
Nacional, onde estariam os manifestantes chavis-
tas. O metrô fechou as portas de 12 estações.

Relator quer fundo bilionário 
para financiar campanhas
O relator da reforma política na Câma-
ra, deputado Vicente Cândido (PT-SP), 
confirmou ontem, em parecer apresentado 
à comissão especial, sua proposta de criar 
um fundo eleitoral abastecido com dinheiro 
público. Para o próximo ano, serão R$ 
2,185 bilhões para financiar as campanhas. 
Pela proposta, em 2018, a União terá de 
destinar R$ 1,9 bilhão para o primeiro 
turno das eleições e R$ 285 milhões para o 
segundo turno. Ele sugeriu ainda a votação 
em deputados por meio de lista fechada 
nas eleições de 2018 e 2022.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
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Carille pega primeiro estrangeiro
O Corinthians de Fábio Carille tem um desafio inédito 
pela frente hoje, contra o Universidad de Chile, 
às 21h45, no Itaquerão. A equipe estreia na Copa 
Sul-Americana diante de um adversário diferente 
daqueles que já apareceram no Paulista e na Copa do 
Brasil. Os chilenos jogam duro e podem usar a catim-
ba para garantir um bom resultado fora de casa. Será 
a primeira partida de Carille contra um oponente 
internacional em jogos oficiais. “O estilo de jogo dos 
chilenos é mais de pegada e teremos de entrar com 
uma vontade maior, porque os caras são raçudos 
Temos de entrar ligados para evitar surpresa, ainda 
mais em casa. Vai ser uma partida diferente em 
todos os termos”, projetou o zagueiro Pablo.

Texto aprovado na Câmara pode inviabilizar Uber
A Câmara dos Deputados aprovou ontem projeto que cria diversas regras para serviços de 
transporte por aplicativos, como o Uber. Após avalizar um texto-base que transferia para as 
cidades essa regulamentação, os deputados conseguiram aprovar emendas do líder do PT 
na Câmara, Carlos Zarattini (SP), com uma série de mudanças, que podem até inviabilizar 
o serviço oferecido hoje. Uma das emendas retirou do projeto que vai para o Senado a des-
crição de que o serviço é “atividade de natureza privada” e diz que as corridas terão de ser 
feitas por “veículos de aluguel”, o que, para alguns deputados, significa que o carro terá de 
ter placas vermelhas, como táxis. Outra alteração aprovada foi a de que os motoristas terão 
de “possuir e portar autorização específica emitida pelo poder municipal”. Em nota oficial, o 
Uber afirmou que o projeto aprovado “propõe uma lei retrógrada que não regula o Uber no 
Brasil, mas tenta transformá-lo em táxi, proibindo então este modelo de mobilidade”.

José Mayer admite assédio a figurinista e se desculpa
Sob suspeita de assédio sexual a uma figurinista da Rede Globo, o ator 
José Mayer divulgou uma carta ontem na qual assume ter tido um com-
portamento inadequado. “Errei no que fiz, no que falei e no que pensava. 
A atitude correta é pedir desculpas. Mas isso só não basta. É preciso um 
reconhecimento público que faço agora.” A carta aberta veio a público no 
momento em que a mobilização nas redes sociais cresce, com apoio da 
própria emissora, que afastou o artista por tempo indeterminado. Na sexta-feira, Mayer foi 
acusado de ter assediado Susllem Meneguzzi Tonani nas dependências da emissora.

GERAL ESPORTES

Microcefalia por zika atinge 10% das grávidas nos EUA
Cerca de 10% das mulheres grávidas infectadas com o vírus da zika nos Estados Unidos, em 
2016, tiveram filhos com microcefalia, conforme estudo divulgado ontem pelo Centro de Con-
trole e Prevenção de Doenças. O levantamento analisou um grupo de 250 mulheres infectadas 
com o vírus. Entre elas, 24 deram à luz um feto com problemas de má-formação cerebral. Até 
15 de março, o Brasil registrou 165 casos de microcefalia possivelmente relacionados ao zika.

Vitória da Chape tem homenagens
A cidade de Chapecó voltou a parar ontem. A 
presença do Atlético Nacional de Medellín para a pri-
meira partida da decisão da Recopa Sul-Americana 
motivou gestos de agradecimento aos colombianos 
e também novas homenagens aos 71 mortos da tra-
gédia com o avião da Chapecoense, na madrugada 
de 29 de novembro de 2016. À tarde, uma caminha-
da uniu torcedores da Chape e do time colombiano. 
Foram do centro até a Arena Condá, onde deram um 
abraço coletivo no estádio. Na arena, os catarinenses 
homenagearam os colombianos com um agradeci-
mento estampado em um grande telão. Em campo, 
Chapecoense e Atlético Nacional, impedidos pela 
tragédia de jogar em novembro, enfim se enfrenta-
ram. E o time catarinense venceu: 2 a 1.

São Paulo estreia aflito com greve
O São Paulo tem uma preocupação a mais na parti-
da de hoje contra o Defensa y Justicia, na estreia da 
equipe na Copa Sul-Americana. Além do adversário 
argentino, o elenco tricolor terá de acelerar o retor-
no ao Brasil por causa de uma greve geral progra-
mada para amanhã, a partir de 0h, no país vizinho. 
A diretoria do Morumbi fretou um avião para voltar 
de Buenos Aires pouco depois de o duelo terminar. 
Espera com isso evitar que o time fique na capital 
argentina além do previsto. O horário é apertado, 
pois a previsão indica que o jogo termina às 21h15 e 
o voo são-paulino tem de decolar às 23h45.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Picciani tem câncer na bexiga
O presidente da Assembleia Legislativa 
do Rio, deputado Jorge Picciani (PMDB), 
foi diagnosticado com câncer na bexiga 
e deverá se afastar da função para o 
tratamento, segundo O Globo. Ele já se 
tratou da mesma doença, com sucesso, 
em 2010. Segundo Picciani, o caso atual 
é menos grave do que o anterior. “Quero 
fazer a cirurgia o mais rápido possível. Se 
eu me afastar, acredito que será por duas 
semanas. Isso vou decidir na quinta-feira, 
com meu médico”, disse o deputado, que é 
o terceiro na linha sucessória do Estado.

Doria quer vender mil imóveis
A gestão João Doria (PSDB) quer criar 
um fundo imobiliário municipal com base 
na venda de mais de mil imóveis públicos 
atualmente sem uso, entre terrenos vagos, 
residências, prédios e apartamentos. A 
proposta fará parte do plano municipal de 
desestatização, que será transformado em 
projeto de lei e enviado à Câmara Municipal 
nas próximas semanas, e tem por objetivo 
ampliar as garantias financeiras ofereci-
das pela Prefeitura para novas parcerias 
público-privadas (PPPs). Toda a arrecada-
ção obtida com a venda dos imóveis será 
destinada a abastecer o fundo imobiliário.
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